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GESTÃO 2011 – 2012  

"REAFIRMAR CONQUISTAS E PERMANECER NA LUTA" 

 NOME CARGO UFA 
CLAUDIA MONICA DOS SANTOS PRESIDENTE UFJF 
MONICA A. GROSSI RODRIGUES SECRETÁRIA UFJF 
RODRIGO DE SOUZA FILHO TESOUREIRO UFJF 
MARIA HELENA ELPIDIO ABREU COORDENADOR NACIONAL DE 

GRADUAÇÃO 
UFES 

CARINA MOREIRA MEDEIROS REPRESENTANTE DISCENTE 
NACIONAL DE GRADUAÇÃO 

UFRJ 

YOLANDA APARECIDA DEMETRIO GUERRA COORDENADOR NACIONAL DE 
PÓS GRADUAÇÃO 

UFRJ 

GISELLE SOUZA DA SILVA REPRESENTANTE DISCENTE 
NACIONAL DE PÓS GRADUAÇÃO 

UERJ 

CARLOS EDUARDO MONTANO BARRETO COORDENADOR DE RELAÇÕES 
INTERNACIONAIS 

UFRJ 

DANIELA NEVES DE SOUSA DOCENTE SUPLENTE DA 
DIRETORIA NACIONAL 

UnB 

SUENYA SANTOS DA CRUZ DOCENTE SUPLENTE DA 
DIRETORIA NACIONAL 

PURO (RIO 
DAS 
OSTRAS) 

FLAVIO RODRIGO DA SILVA DISCENTE SUPLENTE DA 
REPRESENTAÇÃONACIONAL DE 
GRADUAÇÃO 

UFRJ 

IVY ANA DE CARVALHO DISCENTE SUPLENTE DA 
REPRESENTAÇÃONACIONAL DE 
PÓS GRADUAÇÃO 

UFRJ 

MARIA CRISTINA SOARES PANIAGO CONSELHO FISCAL UFAL 
ALBA MARIA TEREZA B. DE CASTRO CONSELHO FISCAL UERJ 
ROSA STEIN CONSELHO FISCAL UnB 

REGIÃO NORTE 

NOME CARGO UFA 
LUCIA CRISTINA DOS SANTOS ROSA VICE-PRESIDENTE UFPI 
CLEONICE CORREIA ARAUJO COORDENADORA DE 

GRADUAÇÃO 
UFMA 

ADRIANA AZEVEDO MATHIS COORDENADORA DE PÓS 
GRADUAÇÃO 

UFPA 

HERTA MARIA CASTELO BRANCO REPRESENTANTE DE 
SUPERVISORES DE CAMPO 

UNISULMA 

CAMILA PINHEIRO DE VASCONCELOS REPRESENTANTE ESTUDANTIL 
DE GRADUAÇÃO (TITULAR) 

UFAM 

GISLAINE SANTOS ARAKEN REPRESENTANTE ESTUDANTIL 
DE GRADUAÇÃO (SUPLENTE) 

UFMA 

MARCELLA MIRANDA DA SILVA REPRESENTANTE ESTUDANTIL 
DE PÓS GRADUAÇÃO (TITULAR) 

UFPA 

CRISTIANA COSTA LIMA REPRESENTANTE ESTUDANTIL 
DE PÓS GRADUAÇÃO (SUPLENTE) 

UFMA 

MARILDA MARTINS CAMPOS SUPLENTE DOCENTE UNAMA 

REGIÃO NORDESTE 
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NOME CARGO UFA 
MARIA REGINA DE ÁVILA MOREIRA VICE PRESIDENTE UFRN 
LIANA BRITO DE CASTRO ARAÚJO COORDENADOR REGIONAL DE 

GRADUAÇÃO 
UECE 

ROBERTO BARBOSA DE MOURA REPRESENTANTE DISCENTE 
REGIONAL DE GRADUAÇÃO 

UFAL 

ELIANA COSTA GUERRA COORDENADOR REGIONAL DE 
PÓS - GRADUAÇÃO 

UFRN 

SILVIA AMÉRICA MANSILLA REPRESENTANTE DISCENTE 
REGIONAL DE PÓS GRADUAÇÃO 

UFPE 

VIRGINIA MARCIA ASSUNÇÃO VIANA REPRESENTANTE DE 
SUPERVISORES DE CAMPO DE 
ESTÁGIO 

UECE 

LUCIA CONDE DE OLIVEIRA DOCENTE SUPLENTE DA 
DIRETORIA REGIONAL 

UECE 

ANA CAROLINE FREIRE FROES DISCENTE SUPLENTE DA 
REPRESENTAÇÃO REGIONAL DE 
GRADUAÇÃO 

UECE 

SORAYA ARAÚJO UCHOA CAVALCANTI DISCENTE SUPLENTE DA 
REPRESENTAÇÃO REGIONAL DE 
PÓS GRADUAÇÃO 

UFPE 

 REGIÃO CENTRO OESTE 

NOME CARGO UFA 
ADRIANYCE ANGÉLICA S. DE SOUSA VICE PRESIDENTE UnB 
CARMEM REGINA PARO COORDENADOR REGIONAL DE 

GRADUAÇÃO 
PUC - GO 

IRIS MONTEIRO DOS SANTOS REPRESENTANTE DISCENTE 
REGIONAL DE GRADUAÇÃO 

  

LILIANE CAPILÉ CHARBEL NOVAIS COORDENADOR REGIONAL DE 
PÓS - GRADUAÇÃO 

UFMT 

LUCIANA GONÇALVES DE LIMA REPRESENTANTE DISCENTE 
REGIONAL DE PÓS GRADUAÇÃO 

UFMT 

LUDMILA WEIZMANN SUAID LEVYSKI REPRESENTANTE DE 
SUPERVISORES DE CAMPO DE 
ESTÁGIO 

UCB - DF 

CILENE SEBASTINAN BRAGA LINS DOCENTE SUPLENTE DA 
DIRETORIA REGIONAL 

UCB - DF 

 REGIÃO LESTE 

NOME CARGO UFA 
ANA PAULA ORNELAS MAURIEL VICE PRESIDENTE UFF - 

NITERÓI  
MARINA MONTEIRO DE CASTRO E CASTRO COORDENADOR REGIONAL DE 

GRADUAÇÃO 
UFF – RIO 
DAS 
OSTRAS  

NÃO INDICADO REPRESENTANTE DISCENTE 
REGIONAL DE GRADUAÇÃO 

  
 

MONICA MARIA TORRES ALENCAR COORDENADOR REGIONAL DE 
PÓS - GRADUAÇÃO 

UERJ 
 

NÃO INDICADO REPRESENTANTE DISCENTE 
REGIONAL DE PÓS GRADUAÇÃO 

  
 

AUREA CRISTINA SANTOS DIAS REPRESENTANTE DE 
SUPERVISORES DE CAMPO DE 

UFF 
 



4 
 

ESTÁGIO 
SILVINA VERÔNICA GALIZIA DOCENTE SUPLENTE DA 

DIRETORIA REGIONAL 
UFRJ 

 
NÃO INDICADO DISCENTE SUPLENTE DA 

REPRESENTAÇÃO REGIONAL DE 
GRADUAÇÃO 

  

 

FERNANDA KILDUFF DISCENTE SUPLENTE DA 
REPRESENTAÇÃO REGIONAL DE 
PÓS GRADUAÇÃO 

UFRJ 

 

 REGIÃO SUL I 

NOME CARGO UFA 
ANA MARIA BAIMA CARTAXO VICE PRESIDENTE UFSC  
OLEGNA GUEDES COORDENADOR REGIONAL DE 

GRADUAÇÃO 
UEL 

 
PATRICIA KRIEGER GROSSI COORDENADOR REGIONAL DE 

PÓS - GRADUAÇÃO 
PUC - RS 

 
THAÍSA TEIXEIRA CLOSS REPRESENTANTE DISCENTE 

REGIONAL DE PÓS GRADUAÇÃO 
PUC - RS 

 
HERAIDA RAUPP REPRESENTANTE DE 

SUPERVISORES DE CAMPO DE 
ESTÁGIO 

PUC - RS 

 

NÃO INDICADO REPRESENTANTE DISCENTE 
REGIONAL DE GRADUAÇÃO 

  
 

NÃO INDICADO REPRESENTANTE DISCENTE 
REGIONAL DE GRADUAÇÃO 
(SUPLENTE) 

  

 

MARIA TERESA DOS SANTOS DOCENTE SUPLENTE DA 
REPRESENTAÇÃO REGIONAL DA 
GRADUAÇÃO 

UFSC 

 

 REGIÃO SUL II 

NOME CARGO UFA 
FRANCISCA RODRIGUES DE OLIVEIRA PINI VICE PRESIDENTE FAMA  
MARIA VIRGINIA RIGHETTI FERNANDES 
CAMILA 

COORDENADOR REGIONAL DE 
GRADUAÇÃO 

PUC 
CAMPINAS  

BRUNO KARON REPRESENTANTE 
DISCENTEREGIONAL DE 
GRADUAÇÃO 

UNIFESP 

 

RAQUEL SANTOS SANT'ANA COORDENADOR REGIONAL DE 
PÓS GRADUAÇÃO 

UNESP / 
FRANCA  

LESLIANE CAPUTI REPRESENTANTE DISCENTE 
REGIONAL DE PÓS GRADUAÇAO 

UNESP 
 

PATRICIA ROMANO REPRESENTANTE DE 
SUPERVISORES DE CAMPO DE 
ESTÁGIO 

FAMA 

 

MARIA LUCIA GARCIA MIRA DOCENTE SUPLENTE DA 
DIRETORIA REGIONAL 

FMU 
 

ANA MARIA MOREIRA DISCENTE SUPLENTE DA 
REPRESENTAÇÃO REGIONAL DE 
GRADUAÇÃO 

ISC / 
LIMEIRA  

MARIA CONCEIÇÃO BORGES DISCENTE SUPLENTE DA 
REPRESENTAÇÃO REGIONAL DE 
PÓS GRADUAÇÃO 

PUC / SP 
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1 - GTP SERVIÇO SOCIAL, FUNDAMENTOS, FORMAÇÃO E 
TRABALHO PROFISSIONAL 

 
ELEMENTOS PARA CONSTRUÇÃO DA EMENTA(Produto das discussões 
feitas na reunião do dia 9-07-2011 durante o ENPESS):  
 
1. A incompletude dos estudos sobre os fundamentos teóricos na trajetória 

histórica do Serviço Social: a ausência de críticas teóricas substantivas ao SS 

clássico; necessidade de avanço no debate sobre a reconceituação na AL;  

2. A ausência de uma forte tradição de pesquisas sobre o SS internacional;  

3. Prosseguimento sobre as novas bases de fundamentos da profissão;  

4. Adensar estudos históricos sobre o Brasil contemporâneo;  

5. Perfil profissional do assistente social: origem de classes e seus rebatimentos;  

6. A necessidade de continuar estudos sobre o processamento do trabalho 

profissional cotidiano, na efetivação das competências e atribuições profissionais, 

e às estratégias para sua implementação;  

7. Avançar nas pesquisas em andamento sobre as metamorfoses no mercado de 

trabalho e dos espaços ocupacionais do AS;  

8. Aprofundar no conhecimento sobre a classe trabalhadora no Brasil e suas 

diversidades internas  

9. Continuidade aos estudos sobre as incidências da política de educação 

superior  

 

A partir dos elementos acima referidos foi elaborado pelo grupo da Coordenação, 
do GTPs as profªs Alzira Lewgoy, Yolanda Guerra, Rosangela Batistoni e Rosa 
Predes a seguinte ementa:  
 

EMENTA 
O projeto ético-político do Serviço Social como expressão da direção social da 
profissão e sua interface com os fundamentos, a formação e o trabalho 
profissional. Fundamentos Teóricos do Serviço Social: historicidade, configuração 
e paradigmas teóricos na realidade nacional e internacional – nos âmbitos latino-
americano e mundial. Formação profissional – diretrizes e exigências postas para 
o ensino, a pesquisa e a extensão no contexto da política de ensino superior 
brasileira. O trabalho do AS nos diferentes espaços sócio-ocupacionais, 
atribuições e competências e sua respectiva conexão com o mercado de trabalho. 
Identidade e perfil profissional do Assistente Social na sua relação com as classes 
sociais e, em particular, com a classe que vive do trabalho. 
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EIXOS DE PESQUISAS - GTPs ABEPSS ( Conteúdo elaborado em 
reunião durante o ENPESS)  
 

1. Pesquisa histórica sobre o Serviço Social;  

2. Diálogo crítico com o Serviço Social Internacional sobre os fundamentos da 

profissão: serviço social clássico, o neoconservadorismo, o marxismo, o 

pensamento pós- moderno;  

3. O processamento do trabalho profissional cotidiano do assistente social na 

efetivação das competências e atribuições profissionais, as estratégias para a sua 

efetivação nos diferentes espaços sócio-ocupacionais e a questão do mercado de 

trabalho;  

4. Sujeito profissional como trabalhador assalariado e a organização político-

sindical;  

5. O estado da arte da Pesquisa no Serviço Social;  

6. Os fundamentos teórico-metodológicos, ético-políticos e técnico-operativos 

noServiço Social;  

7. Processo de formação acadêmico-profissional e política de educação superior: 

Trabalho docente; Perfil do aluno; Relação ensino, pesquisa e extensão; 

Formação e exercício mediado pelo estágio; Compreensão da lógica das 

Diretrizes Curriculares e sua materialização nos projetos pedagógicos;  

8. Crise do capital, redimensionamento da vida social e as novas requisições e 

desafios para o serviço Social; 

9. Pesquisa sobre a Organização política representativa da categoria profissional: 

ABEPSS, ENESSO, CFESS, CRESS;  

10. A pesquisa e a produção do conhecimento sobre o serviço social no âmbito da 

pós-graduação;  

 
Plano de Trabalho – Seminário da Pós-Graduação setembro de 2011 – RJ  
a)construção de um grupo virtual de pesquisadores a partir do grupo que 
compareceu na reunião do dia 9-12-2010 no RJ; Grupo: Leile Teixeira - 
leileteixeiragyn@gmail.com fone: (21) 82107775 - Clarice da Costa Carvalho- 
claricepuro@hotmail.com / fone- (22) 88341576/ UFF- Rio das Ostras;  
b) levantamento das pesquisas a partir dos núcleos que pesquisam as temáticas 
citadas no eixo acima citado;  
c) Levantamento das comunicações sobre esse tema nos Anais do ENPESS de 
2010;Glaucia Lelis Alves – glelisas@yahoo.com.br – (62) 99462480- (62) 
33711511- Universidade Federal de Goiás.  
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Encaminhamentos: Os coordenadores do GTP deverão contatar com os 
coordenadores Regionais dos Núcleos de Pesquisa do GTP – ABEPSS.  
 
LISTA DOS NOMES E RESPECTIVOS E-MAILS DOS PARTICIPANTES QUE 
FIZERAM PARTE DA REUNIÃO DO GTP DURANTE O ENPESS E OUTROS 
NOMES QUE SOLCITARAM INSERÇÃO NO GTP  
 

Nome E-mail 
1) Alzira Maria Baptista Lewgoy lewgoy@terra.com.br 
2) Ana Lucia Maciel  ana.suarez@pucrs.br 
3) Adinari Moreira  adinarisousa@gmail.com 
4) Alcinelia M. Sousa  alcinelia13@gmail.com 
5) Alessandra A. Sousa  ales@pop.com.br 
6) Altineia Maria Neves  altineves@gmail.com 
7) Arlete B. de Oliveira  arlete@ufmt@yahoo.com 
8) Cenira Andrade de Oliveira -  ceniraa@yahoo.com.br 
9) Clarissa T. Maranhão  claramraposo@gmail.com 
10) Clarisse da Costa Carvalho  claricepuv@hotmail.com 
11) Cleusa Santos  cleusasantos@uol.com.br 
12) Cristiano V. Montenegro  cristianomontenegro@yahoo.com.br 
13) Cristina Costa Lima  costalima_cristina@gmail.com 
14) Daniela Neves  danielaneves@unb.br 
15) Debora Lopes de Oliveira dlopes@unigranrio.com.br 
16) Débora Sportono M. Ferreira seteped@yahoo.com 
17) Iana Vasconcelos M. Rosado ianavasconcelos@uern.br 
18) José Fernando S. da Silva  jfernandoss@terra.com.br 
19) JulianeFeixPeruzzo jperuzzo@terra.com.br 
20) Leonice M. N. Gonçalves leo.maquine.nunes@hotmail.com 
21) Liana Brito C. Araújo lianabrito@uol.com.br 
22) Lígia da Nobrega Fernandes ligia.nobrega@bol.com.br 
23) Luci Faria Pinheiro farialuci@uol.com.br 
24) Lucia Maria de Barros Freire luciabfreire@gmail.com 
25) Lúcia Soares lumasilva@gmail.com 
26) Luciana Azevedo lucyazvdo@yahoo.com.br 
27) Luciana G. Lima arlanlu@yahoo.com.br 
28) Kátia Lima katiaslima@globo.com 
29) Magaly Nunes Dobas   
30) Marcela Soares  marcelasoaress@unb.br 
31) Marcio Eduardo Brotto meb.brotto@uol.com.br 
32) Marfisa M. Mota  marfisamota@hotmail.com 
33) Maria Antonia C. Nascimento   
34) Maria Aparecida M. da Rocha  mamrocha@unisinos.br 
35) Maria Augusta Tavares  guga2004@uol.com.br 
36) Maria Cecília C. Mansur  mcecilia_mansur@hotmail.com 
37) Maria Cristina Paniago mcristinapaniago@yahoo.com.br 
38) Maria Linduinae O. Silva  liduoliveira@ig.com.br 
39) Maria Lúcia  mlucia@unb.br 
40) Maria Lucia Garcia Mira  mluciagm@gmail.com 
41) Marilene Maia  menimaia@terra.com.br 
42) Marina A. da Costa  mcosta@unigranrio.com.br 
43) Marina Leite Melo  marinaleitemelo@gmail.com 
44) Marina Monteiro C. Castro marinamccastro@yahoo.com.br 
45) Marleide Gomes  marasersocial@gmail.com 
46) Pâmela Santos da Silva  pamela_flordeliz@hotmail.com 
47) Paula Sirelli paulasirelli@yahoo.com.br 
48) Reivan Marinho Souza  reivansouza@yahoo.com.br 
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49) Renata M. Coelho  assrenata@yahoo.com.br 
50) Rosangela Barbiani barbiani@terra.com.br 
51) Rosangela Batistoni rosangelabatistoni@gmail.com 
52) Rosa Predes  rosapredes@uol.com.br 
53) Selma Maria O. Brandão  Selmambrandao@terra.com.br 
54) Simone Eneide Baçal de Oliveira  simoneoliveira@uol.com.br / 

simonebacal@ufam.edu.br 
55) Sirley Tereza dos Reis  sirley63@yahoo.com.br 
56) Sonia Regina R. Carnaúba soniarc@uninave.br 
57) Tayná Castro Penaranda tata_penanda@hotmail.com 
58) Thaianne Miranda Alves  thaiannemiranda@ig.com.br 
59) Yolanda Guerra  yguerra1@terra.com.br 
60) Vera Lucia Batista Gomes veragomesbebm@hotmail.com / 

veralucia@ufpa.br 
61) Vera Suzart Barbosa vera_suzart@yahoo.com.br 

 
 
 
DOCUMENTO PARA DISCUSSÃO.  
 
SUMÁRIO  
 
1. Coordenação  
 
2. Proposta de ementa para o gtp 
 
3. Insumos para elaboração da ementa, dos eixos de pesquisa e do plano de 
trabalho: Contribuições dos participantes vinculados ao Eixo “SERVIÇO SOCIAL, 
FUNDAMENTOS, FORMAÇÃO E TRABALHO PROFISSIONAL” em reunião 
realizada dia 9 de janeiro de 2010 na Universidade Estadual do Rio de Janeiro- 
UERJ, durante o Encontro Nacional de pesquisa em Serviço Social - ENPESS  
3.1 elementos para construção da ementa  
3.2 eixos de pesquisas  
3.3 plano de trabalho (Esboço Inicial)  
 
4. GRUPO DOS PARTICIPANTES DO (GTP): SERVIÇO SOCIAL, 
FUNDAMENTOS, FORMAÇÃO E TRABALHO PROFISSIONAL. 
gtp-fundamentos_trabalho_e_formacaoprofissional@yahoogrupos.com.br  
 
5. SUGESTÃO DO PLANO DE TRABALHO DO GTP: SERVIÇO SOCIAL, 
FUNDAMENTOS, FORMAÇÃO E TRABALHO PROFISSIONAL. 
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1. COORDENAÇÃO:  
1.1 ProfªDrª Alzira Maria Baptista Lewgoy (UFRGS/ ABEPSS)  
1.2 ProfªDrª Rosa Predes Universidade Federal de Alagoas (UFAL)  
1.3 ProfªDrªProfªDrª Rosangela Batistoni - Universidade Federal de Juiz de Fora 
(UFJF)  
 
2. PROPOSTA DE EMENTA PARA O GTP:  
O projeto ético-político do Serviço Social como expressão da direção social da 

profissão e sua interface com os fundamentos (históricos, teéorico-metodológicos, 

ético-políticos), a formação e o exercício profissional. Fundamentos Teóricos do 

Serviço Social: historicidade, configuração e paradigmas teóricos na realidade 

nacional e internacional – nos âmbitos latino americano e mundial. Formação 

profissional – diretrizes e exigências postas para o ensino, a pesquisa e a 

extensão no contexto da política de ensino superior brasileira. Perfil docente e 

discente nos cursos de Serviço Social, condições e relação de trabalho docente, 

relação entre formação e política educacional. O trabalho do assistente social nos 

diferentes espaços sócioocupacionais, atribuições e competências profissionais e 

sua respectiva conexão com o mercado de trabalho. Identidade e perfil 

profissional do Assistente Social na sua relação com as classes sociais e, em 

particular, com a classe trabalhadora.  

 
3. INSUMOS PARA ELABORAÇÃO DA EMENTA, DOS EIXOS DE PESQUISA 
E DO PLANO DE TRABALHO: Contribuições dos participantes vinculados ao 
Eixo “SERVIÇO SOCIAL, FUNDAMENTOS, FORMAÇÃO E TRABALHO 
PROFISSIONAL” em reunião realizada dia 9 de janeiro de 2010 na Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro- UERJ, durante o Encontro Nacional de pesquisa em 
Serviço Social - ENPESS  
 
3.1- ELEMENTOS PARA CONSTRUÇÃO DA EMENTA  
• A incompletude dos estudos sobre os fundamentos teóricos na trajetória 

histórica do Serviço Social: a ausência de críticas teóricas substantivas ao 

Serviço Social clássico; necessidade de avanço no debate sobre a 

Reconceituação na America Latina;  

• A ausência de uma forte tradição de pesquisas sobre o Serviço Social 

internacional;  

• Prosseguimento sobre as novas bases de fundamentos da profissão;  

• Adensar estudos históricos sobre o Brasil contemporâneo;  
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• Perfil profissional do assistente social: origem de classes e seus rebatimentos;  

• A necessidade de continuar estudos sobre o processamento do trabalho 

profissional cotidiano, na efetivação das competências e atribuições 

profissionais, e às estratégias para sua implementação;  

• Avançar nas pesquisas em andamento sobre as metamorfoses no mercado de 

trabalho e dos espaços ocupacionais do AS;  

• Aprofundar no conhecimento sobre a classe trabalhadora no Brasil e suas 

diversidades internas  

• Continuidade aos estudos sobre as incidências da política de educação 

superior  

 

3.2. EIXOS DE PESQUISAS  
• Pesquisa histórica sobre o Serviço Social;  
• Diálogo crítico com o Serviço Social Internacional sobre os fundamentos da 

profissão: serviço social clássico, o neoconservadorismo, o marxismo, o 
pensamento pós- moderno;  

• O processamento do trabalho profissional cotidiano do assistente social na 
efetivação das competências e atribuições profissionais, as estratégias para a 
sua efetivação nos diferentes espaços sócio-ocupacionais e a questão do 
mercado de trabalho;  

• Sujeito profissional como trabalhador assalariado e a organização político-
sindical;  

• O estado da arte da Pesquisa no Serviço Social;  
• Os fundamentos teórico-metodológicos, ético-políticos e técnico-operativos no 

Serviço Social;  
• Processo de formação acadêmico -profissional e política de educação superior:  
• Trabalho docente;  
• Perfil do aluno;  
• Relação ensino, pesquisa e extensão;  
• Formação e exercício mediado pelo estágio;  
• Compreensão da lógica das Diretrizes Curriculares e sua materialização nos 

projetos pedagógicos;  
• Crise do capital, redimensionamento da vida social e as novas requisições e 

desafios para o serviço Social  
• Pesquisa sobre a Organização política representativa da categoria profissional: 

ABEPSS, ENESSO, CFESS, CRESS;  
• A pesquisa e a produção do conhecimento sobre o serviço social no âmbito da 

pós-graduação;  
 

3.3 PLANO DE TRABALHO (Esboço Inicial)  
Realização do Seminário da Pós-Graduação em Serviço Social a ser realizado em 
setembro de 2011 no Rio de Janeiro.  
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a) Construção de um grupo virtual de pesquisadores a partir do grupo que 
compareceu na reunião do dia 9-12-2010 no RJ; Grupo: Leile Teixeira - 
leileteixeiragyn@gmail.com fone: (21) 82107775 - Clarice da Costa 
Carvalho- claricepuro@hotmail.com / fone- (22) 88341576/ UFF- Rio das 
Ostras;  

b) Levantamento das pesquisas a partir dos núcleos que pesquisam as 
temáticas citadas no eixo acima citado;  

c) Levantamento das comunicações sobre esse tema nos Anais do ENPESS 
de 2010; (Glaucia Lelis Alves – glelisas@yahoo.com.br – (62) 99462480- 
(62) 33711511- Universidade Federal de Goiás. 
 

Encaminhamentos: Os coordenadores do GTP deverão contatar com os 
coordenadores Regionais dos Núcleos de Pesquisa do GTP – ABEPSS  

 
4. GRUPO DOS PARTICIPANTES DO (GTP): SERVIÇO SOCIAL, 
FUNDAMENTOS, FORMAÇÃO E TRABALHO PROFISSIONAL. 
gtp-fundamentos_trabalho_e_formacaoprofissional@yahoogrupos.com.br  
 
5. SUGESTÃO DO PLANO DE TRABALHO DO GTP: SERVIÇO SOCIAL, 
FUNDAMENTOS, FORMAÇÃO E TRABALHO PROFISSIONAL. 
 
SUMÁRIO  
 
1. Identificação:  
1.1 Natureza:  
1.2 Instituições envolvidas:  
1.3 Responsável pela presidência da abepss:  
1.4 Responsável pela coordenação nacional de pós-graduação da abepss:  
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Anexo 1- lista dos e-mails de todos os participantes do GTP. 
 
1. Identificação:  
1.1. Natureza: pesquisa vinculada ao grupo de trabalho de pesquisa (gtp) da 
associação brasileira de pesquisa em serviço social (ABEPSS)  
1.2 instituições envolvidas: Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em 
serviço social (ABEPSS) Universidade Federal do Rio De Janeiro (UFRJ) e 
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF)  
1.3 Responsável pela presidência da abepss: profªdrª Cláudia Mônica  
1.4 Responsável pela coordenação nacional do pós-graduação da ABEPSS: 
profªdrª Yolanda Guerra  
1.5 Responsável pela coordenação geral do gtp: profªdrªAlzira Maria Baptista 
Lewgoy, profªdrª Rosa Predes, profªdrªRosângela Batistoni 
1.6 Número de instituições acadêmicas vinculadas ao gtp:  
1.7 Número de núcleos e grupos de pesquisas vinculados ao gtp:  
1.8 Número de profissionais envolvidos ao gtp: 
1.9 Período de execução: Dezembro de 2010 a Dezembro de 2012  
 
2. Ementa:  
 
3. Objetivos:  
3.1 Geral  
3.2 Específicos  
 
4. Metas  
5. Eixos de pesquisa:  
6.Metodologia de trabalho  
7.Indicadores de avaliação  
 
8.Cronograma  
8.1 Ano: 2011 
 

Meses Atividades Responsável 
Janeiro  Construção de um grupo 

virtual de pesquisadores a 
partir do grupo que 
compareceu na reunião do 
dia 9-12-2010 no RJ; 

Coordenadores GTP 

   
Fevereiro Elaboração da Ementa 

(revisitar o texto elaborado 
na reunião do dia 9-12-
2010 –RJ;  
Elaboração do plano de 
trabalho biênio 2011- 2012 
em parceria com o grupo de 
trabalho 

Coordenadores GTP  
Todo o Grupo 

Março  IDEM   
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Abril  IDEM   
Maio  IDEM   
Junho  IDEM   
Julho  Aprovação do Plano de 

Trabalho por todo o grupo  
Todo o Grupo  

Agosto Levantamento das 
pesquisas a partir dos 
núcleos que pesquisam as 
temáticas citadas no eixo 
de pesquisa item nº 5 deste 
plano de Trabalho;  
Levantamento das 
comunicações sobre esse 
tema nos Anais do 
ENPESS de 2010;( Glaucia 
Lelis Alves – 
glelisas@yahoo.com.br – 
(62) 99462480- (62) 
33711511- Universidade 
Federal de Goiás.  
 

Aqui podemos enviar 
para o grande grupo e ver 
quem se responsabiliza  
O nome desta pessoa foi 
tirado na reunião do dia 9-
12-2010 RJ 

Setembro Seminário da Pós-
Graduação setembro de 
2011 – RJ  
REUNIÃO GTP 
planejamento atividades 
2011 e 2012 

 

Outubro    
Novembro    
Dezembro    
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2 - GTP MOVIMENTOS SOCIAIS E SERVIÇO SOCIAL 

 

Comissão de elaboração da Ementa: Maria Beatriz Abramides, Maria Lúcia 

Duriguetto, Márcia Pastor, Maria Lúcia Carvalho, Regina Sueli, Sâmbara Paula, 

Socorro Cabral. 

 

Construção da Ementa:Para a elaboração da Ementa do GT Movimentos 

Sociais e Serviço Social foram utilizadas as seguintes informações, 

sistematizações e análises preliminares:  

• Ementas, Programas e Bibliografias das disciplinas da Graduação e da Pós-

Graduação sobre a temática nas Unidades de Ensino;  

• Pesquisa da ABEPSS sobre as Diretrizes Curriculares; 

• Agendas dos CBAS relativas ao eixo temático Serviço Social e Movimentos 

Sociais; 

• Linhas de Pesquisa da temática existentes nos Programas de Graduação e de 

Pós-Graduação; 

• Análises realizadas acerca da relação entre Serviço Social e Movimentos 

Sociais na produção bibliográfica do Serviço Social, na formação profissional, 

nos projetos de extensão e nos trabalhos apresentados nos CBAS e ENPESS.  

 

Proposta de Ementa do GT Movimentos Sociais e Serviço Social 

apresentada e aprovada no Colóquio do ENPESS: 

• Classe, consciência de classe e lutas sociais. Teoria das organizações 

clássicas dos trabalhadores: partido e sindicato. A teoria clássica dos 

movimentos sociais e as premissas analíticas dos “novos movimentos sociais”.  

• As configurações das lutas sociais no capitalismo (fase concorrencial e 

monopólica) e as estratégias de enfrentamento do Estado. Os movimentos e 

lutas sociais na era da acumulação flexível e do ideário neoliberal. Os 

movimentos sociais na realidade latino-americana e brasileira: contexto 

histórico; formas organizativas; objetivos e lutas. 
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Serviço Social, movimentos sociais e projeto ético-

políticoprofissional:  

• A inserção do Serviço Social na divisão sócio-técnica do trabalho.  

• A reflexão teórico-política e interventiva da relação do Serviço Social com os 

movimentos e organizações da classe trabalhadora.  

• A intervenção profissional nas estratégias de mobilização, organização e 

participação popular. 

• A organização dos assistentes sociais na sua condição de trabalhador 

assalariado.  

• A organização política da categoria e sua relação com as lutas e 

organizações dos trabalhadores. 

 

Plano de Trabalho a ser encaminhado no Seminário Nacional da 

Pós-Graduação – Novembro de 2011 – RJ  

Conforme documento de criação dos GTPs, estes devem se constituir como 

um espaço dinâmico, estimulante e efetivo de elaboração, produção e circulação 

do conhecimento. Sua criação deve fomentar e induzir a integração entre 

pesquisadores e grupos de pesquisa da área ao lado e em articulação a outras 

associações científicas.  

No segundo dia do Colóquio do ENPESS, debatemos uma agenda de 

pesquisas necessárias para encaminharmos uma articulação entre pesquisas e 

pesquisadores visando uma maior qualificação e consolidação do conhecimento 

da área na temática “Movimentos Sociais e Serviço Social”. 

Esperamos que essa construção de articulação entre pesquisadores e 

grupos de pesquisas bem como o encaminhamento de eixos de investigação 

propostos sejam possibilitados quando da realização da Oficina Nacional de Pós-

Graduação, em novembro, no Rio de janeiro. 

Agenda Proposta pelo Colóquio do GT no ENPESS/2010: 

• Construção de uma referência bibliográfica produzida sobre a temática dos 
movimentos Sociais (produção acadêmica e as produções desenvolvidas pelos 
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movimentos sociais), visando estabelecer um banco de consultas com vistas 
ao desenvolvimento de pesquisas. 
 

• Aprofundar a investigação sobre os impactos da reestruturação produtiva e da 
contra-reforma do Estado neoliberal nos processos de organização e ação dos 
Movimentos Sociais. 

• Investigações acerca dos Movimentos Sociais na América Latina. 

• Fomentar investigações acerca dos Movimentos Sociais na realidade brasileira, 

particularmente no período do governo petista. 

• Estimular as pesquisas e debates sobre as seguintes categorias: democracia, 

cidadania, participação, controle social, sociedade civil e classe social. 

• Incentivar a abordagem do tema ‘partidos políticos’, abrangendo possíveis 

características classistas e de massa. 

• Aprofundar a reflexão crítica sobre o Movimento Operário e Sindical e os 

demais Movimentos Sociais (nas suas múltiplas expressões organizativas e 

demandas diferenciadas – gênero, raça, etnia etc). 

• Ampliar os estudos acerca da Questão Agrária e das formas de resistência e 

projetos sócio-políticos dos movimentos sociais de luta pelo trabalho e pela 

terra. 

• Ampliar os estudos sobre os conselhos de Direitos e os Fóruns temáticos. 

• Problematizar a relação dos Movimentos Sociais com as formas de 

institucionalização da participação social no espaço estatal. 

• Pesquisa do desenvolvimento da temática Movimentos Sociais e Serviço Social 

nas Ementas, Programas e Bibliografias das disciplinas da Graduação e da 

Pós-Graduação sobre a temática nas Unidades de Ensino.  

• Análises dos apontamentos sobre a temática a partir da “pesquisa avaliativa da 

implementação das diretrizes curriculares do curso de Serviço Social” realizada 

pela ABEPSS. 
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• Pesquisar a produção da àrea sobre o tema “Movimentos Sociais e Serviço 

Social” a partir das monografias, teses, dissertações, relatórios de pesquisa, 

etc. 

• Pesquisa sobre a produção dos Grupos de Pesquisa da Graduação e da Pós-

Graduação da área e áreas afins. 

• Realização e levantamento de análises realizadas acerca da relação entre 

Serviço Social e Movimentos Sociais na produção bibliográfica do Serviço 

Social, na formação profissional, nos projetos de extensão e nos trabalhos 

apresentados nos CBAS e ENPESS.  

• Fomentar a interlocução entre pesquisadores e grupos de pesquisa da área 

com outras áreas do conhecimento. 

• Construção de uma proposta de formação profissional acerca da temática dos 

Movimentos Sociais pela ABEPSS. 

• Contribuir, nas reflexões e na intervenção profissional, com a superação do 

localismo e imediatismo da ação dos Movimentos Sociais. 

• Contribuir com o debate crítico acerca das demandas trazidas pelos 

Movimentos sociais, não reduzindo-as ao campo das políticas sociais, mas 

visando a articulação destas demandas com as contradições da sociedade 

capitalista que as fundam. 

• Ampliar as reflexões sobre as relações do assistente social com o Movimento 

Sindical, os demais Movimentos Sociais e Partidos Políticos. 

• Fortalecer os canais de interlocução entre os cursos de Serviço Social e os 

Movimentos Sociais nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

• Indicar a necessidade da ampliação de estágio na área dos Movimentos 

Sociais nas unidades de ensino da formação profissional. 

• Retomar o debate sobre a estratégia interventiva da Educação Popular e as 

possibilidades de sua contribuição para o Serviço Social na construção de 
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parâmetros técnico-operativo para a intervenção profissional nos processos de 

organização e mobilização popular. 

 
Lista de Adesão dos presentes nos dois dias de Colóquio do 

GT “Movimentos Sociais e Serviço Social” do ENPESS. 

NOME E-MAIL INSTITUIÇÃO 

1) Liana França Dourado 
Barradas 

liabarradas@hotmail.com UFAL 

2) Francine Lopes Miranda de 
Oliveira 

franlmo@hotmail.com UFAL 

3) Lylia Maria Pereira Rojas lylia_rojas@hotmail.com INSS 

4) Andréa Alice R. Silva andrealekka@gmail.com UFPE 

5) Heloisa Gomes Bandeira heloisabandeira@yahoo.com.br UFPE 

6) Clara Angélica Bezerra clara.bezerra@gmail.com UFAL 

7) Julianne Costa da Silva julicosta_jj@hotmail.com UFAL 

8) Suellem Henriques da Silva suellemhen@hotmail.com UFF 

9) Larissa Costa Murad larissamuradrj@hotmail.com UFRJ 

10) Juliana IgresiasMelim juliana_melim@yahoo.com.br UFES 

11) Juliana Ferreira Baltar ju.baltar@bol.com.br UERJ 

12) Maria do Socorro Cabral helpcabral@ajato.com.br PUC/SP 

13) Adriana Amaral Ferreira 
Alves 

adriana.afa@gmail.com UFES/UFRJ 

14) Maria Beatriz Lima 
Herbenhall 

mariabeatrizh@uol.com.br UFES 

15) Anatargina Ferraz anatargina@uol.com.br UFES 

16) Mônica Freitas Ferri monicafreit@gmail.com  EMESCAM 

17) Silvia Neves Salazar silviaufes@yahoo.com.br UFES 

18) Francisca Rodrigues de O. 
Pini 

franciscapini@yahoo.com.br UFES 

19) Natália da Silva Pessoa natbrujah@gmail.com UFF/PURO 

20) Luciana Santos Arruda lpumc@yahoo.com.br UFBA 

21) Ivana Barreto do Amaral nanna.amaral@gmail.com UFBA 

22) Deise Nunes deisenunes@uol.com.br UFF 

23) Elisama Vieira da Silva elisamavieira@hotmail.com UFS 

24) Cristiane Amante Santório 
Nascimento 

crisantorio@hotmail.com UFS 

25) Marie Anne de A. Pires marie.anne89@hotmail.com UFES 

26) Tuanne Almeida de Souza tuannes@gmail.com UFES 
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27) Mays Vieira de Moraes maysdoce@hotmail.com UFES 

28) Maura Rejane L. de Moraes mauramoraes@yahoo.com.br UFPA 

29) Gláucia Lelis Alves glelisa@yahoo.com.br UFG 

30) Fernanda de Jesus Carriel fercarriel@yahoo.com.br PUC/SP 

31) Rochester Santana de Lima rochesterlima@yahoo.com UFES 

32) Vera H. Westphal veraherwy@yahoo.com.br UFSC 

33) Maria Teresa dos Santos teresasantos@cse.ufsc.br UFSC 

34) Larissa Brand Back larissa_brand_back@yahoo.com.br UFSC 

35) Luiz Baldi luiz_jf@hotmail.com UFJF 

36) Naiara Guimarães naiaralguimaraes@yahoo.com.br UFJF 

37) Monica Olivar monica.olivar@yahoo.com.br UFRJ 

38) Luci Faria Pinheiro farialuci@uol.com.br UFF 

39) Luís Augusto Vieira profaugustovieira@hotmail.com FAMA/FMU 

40) Cristiano Montenegro cristianomontenegro@yahoo.com.br UFRJ 

41) Fernanda Kilduff ferkilduff@yahoo.com.ar UFRJ 

42) SirlândiaSchappo sschappo@gmail.com UFSC 

43) Luciana da Conceição e 
Silva 

lucyesilva@hotmail.com UERJ 

44) Maria Lúcia Duriguetto maluduriguetto@gmail.com UFJF 

45) Maria Morena Alcântara B. 
Holanda 

mnalcantara@uol.com.br UFAL 

46) Maria Beatriz Abramides biabramides@gmail.com PUC/SP 

47) Juliana Carneiro Botelho jcarneirobotelho@yahoo.com.br UFES 

48) Katia Marro katiamarro@gmail.com UFF/PURO 

49) Carmen Gomes Macedo carmeng.macedo@hotmail.com UFOP 

50) Sayonara Régia de M. Dias sayodias@yahoo.com.br UFRN 

51) Ana Livia de Souza Coimbra analivia.coimbra@ufjf.edu.br UFJF 

52) Josefa Batista Lopes josefablopes@uol.com.br UFMA 

53) Valdenízia Peixoto valpeixoto@unb.br UnB 

54) Célia Barbosa da Silva P. celiabsp@gmail.com UFES 

55) Diogo Marques diogo.marques.lima@gmail.com UFPE 

56) Charles Toniolo de Sousa charlestoniolo@ess.ufrj.br UFRJ 

57) Carlos Montaño c_montano_br@yahoo.com.br UFRJ 

58) Suellen F. Guariento suguariento@yahoo.com.br UFRJ 

59) Maria Lúcia Duriguetto maluduriguetto@gmail.com UFJF 

60) Regina Sueli de Sousa meisabells@hotmail.com Puc 

61) Sâmbara Paula sambarapaula@hotmail.com UECE 

62) Stefano Motta stefanomotta@yahoo.com UFRJ 

63) Mione Sales mionesales@uol.com.br UERJ 
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64) Evelyne Medeiros evelyne.mp@hotmail.com UFPE 

65) Salyarra de S. Silva salyarra@ig.com.br UFPE 

66) Ana Maria de Vasconcelos ana@3torres.com.br UERJ 

 
3 - GTP TRABALHO, QUESTÃO SOCIAL E SERVIÇO SOCIAL 

 
• Trabalho e ser social. Crítica da economia política. Produção e reprodução da 
vida social.  
• Aspectos econômicos, políticos e culturais e seus desdobramentos no quadro da pobreza e 
da desigualdade social.  
• Divisão do trabalho no capitalismo mundializado e os fundamentos da lei do 
desenvolvimento desigual e combinado.  
• Especificidades regionais e as expressões da questão social, reveladoras da condição 
dependente e subordinada dos países da América Latina. 
• Elementos constitutivos da reestruturação produtiva do capital e suas repercussões no 
mundo do trabalho. 
• Trabalho e formas de exploração contemporâneas.  
• Sujeitos sociais, práticas de classe e direitos do trabalho.  
• Cultura do trabalho no século XXI. 
• Políticas sociais e trabalho. 
• Relações de trabalho do assistente social. 

 
PLANO DE TRABALHO 
 
• Mobilizar pesquisadores para adesão ao GTP (via regionais da ABEPSS). 
• Discutir dinâmica de funcionamento do GTP. 
• Levantar informações sobre grupos de pesquisas já consolidados, temas trabalhados e 
produção do conhecimento relativa ao Trabalho. 
• Identificar e socializar eventos que discutam a temática do Trabalho 
• Mapear banco de dados e fontes de pesquisas documentais e bibliográficas relacionados 
ao tema do Trabalho para subsidiar GT nas suas análises  
• Articular GT da ABEPSS com outros grupos temáticos de pesquisa na área de ciências 
humanas e sociais que discutam as interfaces do trabalho com expressões da questão social. 
• Estimular membros do GT a elaborarem artigos, textos didáticos e notas técnicas para 
subsidiar ações do GT. 
• Mapear e divulgar eventos científico-acadêmicos nacionais e internacionais. 
• Promover reuniões dos participantes do GT nos eventos da categoria e em outros de áreas 
afins. 
• Divulgar estudos, pesquisas e textos dos pesquisadores da área e das áreas afins que 
tratem da temática 
• Estimular pesquisadores a aprofundar os estudos desenvolvidos pela Pesquisa Avaliativa 
da implementação das Diretrizes Curriculares no que se refere ao Eixo Trabalho e suas 
conexões com os demais eixos 
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4- GTP ÉTICA, DIREITOS HUMANOS E SERVIÇO SOCIAL 

 

• Investigação dos fundamentos ontológicos das objetivações ético morais do 
ser social e de suas configurações na vida social. 

• Abordagem sócio-histórica da ética profissional: suas referências filosóficas, 
seu ethos, suas particularidades – na formação e no exercício profissional -, e 
suas implicações políticas.  

• Estudo dos fundamentos sócio-históricos dos Direitos Humanos, visando o 
conhecimento dos sujeitos políticos, das lutas sociais e das possibilidades de 
defesa de valores ético-políticos emancipatórios,no interior da sociedade 
capitalista e do Serviço Social, em face da formação e do exercício 
profissional. 

 
PLANO DE TRABALHO 
 
Considerando a discussão feita no Colóquio sobre Ética, DireitosHumanos e 
Serviço Social no último ENPESS, definiu-se comoprioridade inicial para o plano 
de trabalho desse GTP as seguintesações: 
 

• Levantamento da produção ética do Serviço Social Brasileiro e identificação 

dos pesquisadores, a partir dos dados da pesquisa do NEPEDH – Núcleo de 

Estudos e Pesquisa em Ética e Direitos Humanos da PUC/SP – 

Coordenadora Profª. Lucia Barroco. 

• Identificar os grupos de pesquisa no campo da ética e dos direitos humanos 

no âmbito do Serviço Social Brasileiro. 
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5 - GTP SERVIÇO SOCIAL, RELAÇÕES DE 
EXPLORAÇÃO/OPRESSÃO DE GÊNERO, RAÇA/ETNIA, 

GERAÇÃO, SEXUALIDADES. 

 
Participaram da elaboração dos elementos desta apresentação: Marlene Teixeira, 
Magali Almeida, Mirla Cisne, Guilherme Almeida, Graça Gomes. 
 
1) Sobre como foi feito a partir do ENPESS: 

Tumultuado processo de construção do GTPs no ENPESS em função da 

pluralidade de expressões de desigualdades que ele condensa. Inclusive foi 

proposto por este motivo, e acolhido pela ABEPSS, a existência de um número 

maior de representantes neste GTP (4 representantes além do indicado pela 

ABEPSS). 

Esforço da prof. Marlene Teixeira, em particular, de articular os/as 

representantes do GT, reunindo a partir daí os registros particulares de alguns 

participantes do ENPESS e elaborando um documento intitulado “Idéias para 

encaminhamento ao GTP 06” que também subsidiou a construção dos objetivos 

abaixo. 

2) Ementa 

Serviço Social, relações de exploração/opressão de gênero, raça/etnia, geração e 
sexualidades. 
 
3) Objetivos GTP 06 
 
No plano da pesquisa 
• Retomar o levantamento de pesquisas, grupos de pesquisa e laboratórios, 

iniciada antes do ENPESS; 

• Iniciar um levantamento das disciplinas curriculares em que tais temáticas vêm 
sendo trabalhadas nos cursos de graduação e pós-graduação; 

• Desenhar proposta para desenvolvimento de pesquisa nacional (multicêntrica e 
inter-institucional) a partir de Edital CNPq – Universal e CH Aplicadas – que 
permita traçar um perfil (nacional) discente e docente em termos de classe, 
gênero, orientação sexual, raça/etnia e geração; 

• Identificar possibilidades de articulação com grupos PETs; 
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• Identificar editais regionais e locais de iniciação científica e articular 
pesquisadores interessados e aptos a concorrerem nestes temas; 

• Estimular a elaboração de artigos, textos didáticos e notas técnicas para 
subsidiar as ações do GTP; 

• Elaborar proposta de PROCAD; 

• Articular com CFESS para participação do conjunto CFESS/CRESS no 
desenvolvimento da pesquisa e da rede (verificar possibilidade de 
acesso/pesquisa com dados de inscrição do último CBAS – perfil profissional);  

 
No plano da rede de pesquisadores 
• Criar espaço para o GTP 06 na página eletrônica da ABEPSS (link) e página 

própria de cada GTP dentro do servidor onde está a ABEPSS ou em um 
servidor de Blog (mais barato); 

• Realizar um ciclo de extensão nas UES – seminários – para apresentação e 
difusão dos GTPs-ABEPSS e identificação de possíveis associados 
(formulário); 

• Organizar um evento específico de cada GTP dentro do Seminário Nacional de 
Pós-Graduação (e, talvez, também na Oficina Nacional da ABEPSS), com 
apresentação de trabalhos/pesquisa e articulação da rede; 

• Articular com a ALAEITS para mobilizar colegas latino-americanos 
interessados em incorporar-se à rede construída a partir do GTP; 

• Articular com outros grupos temáticos na área de ciências humanas e sociais 
que discutam gênero, orientação sexual, raça/etnia e geração. 

 

4) Elaboração de um Plano de Trabalho será feito a partir da Oficina Nacional da 

ABEPSS 
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6 - GTP: Questão Agrária, Urbana e Ambiental 

 

Proposta de Ementa 

 

INTRODUÇÃO 

Parte-se da premissa de que há uma relação dialética entre as 

problemáticas relacionadas ao espaço urbano e rural e estas com o meio 

ambiente. Os determinantes fundamentais para compreender essa relação 

situam-se na forma de organização da sociedade burguesa fundada na 

reprodução ampliada do capital que garante a acumulação e concentração da 

riqueza e da propriedade e é a gênese da questão social entendida como a 

contradição entre a produção social e apropriação privada da riqueza. O 

constante aumento da produtividade do trabalho, condição para garantir a 

reprodução ampliada do capital, leva a um profundo processo de exploração e 

expropriação dos trabalhadores, aprofundando ainda mais a concentração da 

riqueza e exploração do trabalho.  

O Estado, por sua vez, capturado pela burguesia, torna-se o agente 

regulador das relações socais e, principalmente das tensões e conflitos entre as 

classes. As lutas sociais, expressões das contradições produzidas no processo de 

expropriação e exploração capitalista, se opõe à ordem capitalista e em tempos 

de capital fetiche (Iamamoto, 2007) verifica-se o acirramento das contradições da 

ordem do capital.  

As expressões desses processos no Brasil são mais intensas, na medida 

em que a formação do capitalismo periférico subordinado aos interesses do 

capitalismo central revela, em níveis mais aprofundados, a concentração da 

riqueza e da propriedade.  Essa lógica se reproduz em todas as esferas da vida, 

na produção/reprodução, tanto no urbano quanto no agrário. A agricultura, não 

foge a essa regra e se torna mais um setor subordinado à lógica da acumulação 

capitalista. A terra, um bem natural finito se torna mercadoria e produz renda ao 

capitalista, cujo sistema tem na “terra e no trabalhador as fontes originais de toda 

a riqueza” (MARX, 1971:578-9). A organização dos movimentos sociais e a luta 

pela terra se contrapõem a esse processo e colocam necessidade de 

democratização da terra. A reforma agrária torna-se a bandeira de luta de uma 
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diversidade de movimentos que se expressam nas mais variadas formas. Essas 

lutas sinalizam a urgência do enfrentamento de questões como: a educação, 

saúde, habitação, políticas agrícolas, políticas para jovens, etc.  

Em tempos de mundialização financeira, de políticas neoliberais e de crise 

do capital, a qual apresenta variadas dimensões (política, economia, ética, 

ambiental, financeira), a reflexão e a pesquisa sobre a questão urbana ganha 

relevânciadevendo compreender necessariamente a análise crítica dos processos 

sociais, econômicos     e políticos presentes no meio urbano, espaço privilegiado 

de localização dos grandes centros de comando, de decisão e de poder, de 

concentração de riqueza, mas ao mesmo tempo, de mobilizações e de lutas 

sociais. As cidades se destacam como ponta de lança da ofensiva capitalista 

desde os primórdios da industrialização – notadamente com a concentração de 

força de trabalho, formada na sua maioria por camponeses que não tinham 

garantidas suas condições mínimas de sobrevivência no espaço agrário e ainda 

passaram por um processo de expropriação das suas terras pelo capital, sendo 

levadas as cidades na busca da vida melhor prometida pelo capital no processo 

de industrialização,. Ela se re-configura, espacialmente, a cada mudança no 

padrão de urbanização, na forma de organização e de gestão do trabalho: a 

cidade da manufatura, a cidade da grande indústria, a cidade global, ou cidade da 

era da informatização e da informalização. 

 Todavia, traços comuns das contradições que marcam as formações 

sociais capitalistas são impressos nos espaços urbanos, sob a forma de 

segregação sócio-espacial, de concentração de terras e de capitais e de acesso 

desigual aos bens e serviços presentes e disponíveis nestes espaços. Nas 

cidades dos países periféricos, a questão urbana assume contornos cruéis, 

justificando-se falar em barbárie urbana, dada a incidência, os índices e formas de 

violência e de negação de direitos além das precárias condições de moradia e de 

vida das camadas mais pobres. 

No Brasil, o processo de modernizaçãoconservadora, manteve a 

aprofundou a concentração de terras e de riquezas nas áreas rurais e urbanas, 

engendrando formas de especulação fundiária e imobiliária nas cidades, 

aprofundado as desigualdades entre as classes sociais, tanto no campo quanto 

nas cidades.  
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A problemática ambiental torna- se, então, uma das grandes questões do 

tempo presente, principalmente porque nessa fase, o capitalismo se sustenta na 

máxima exploração dos bens naturais, revelando uma contradição crescente 

entre as necessidades de expansão da produção e as condições do planeta para 

prover esse desenvolvimento, posto que os recursos ambientais do planeta são 

cada vez mais comprometidos pelo uso predatório do espaço. 

A dinâmica destrutiva do sistema se mantém e se aprofunda a despeito do 

avanço das discussões sobre a necessidade de preservação/ conservação dos 

bens naturais e dos investimentos realizados neste campo, seja através da 

adoção de novas tecnologias, da intensificação dos processos de educação 

ambiental ou mesmo da incorporação de indicadores socioambientais nas 

estratégias de negócio das empresas. O capitalismo contemporâneo, marcado 

pela crise do capital, acentua esta tendência, interpelando os movimentos sociais, 

políticos, culturais e intelectuais e profissionais, exigindo-lhes avanços tanto no 

âmbito da interpretação destes fenômenos quanto no plano da ação cotidiana.  

Apreender a dinâmica atual da sociedade capitalista, que, historicamente, 

engendra o agravamento das desigualdades sociais geradoras de situações de 

pauperismo tanto no campo quanto na cidade e que promove o uso predatório 

dos recursos ambientais tem se relevado desafio incontornável para a área de 

serviço social, impondo-nos o exercício permanente da reflexão crítica contra as 

violações dos direitos, a mercantilização das cidades e da intensificação da 

desigualdade social por meio de uma estrutura fundiária que concentra terra, 

riqueza e renda.   

Aprofundar a construção de fundamentos teórico-metodológicos, em uma 

perspectiva de totalidade, para embasar a análise crítica das expressões da 

questão social no âmbito da questão agrária, urbana e ambiental, em sua 

materialidade na realidade brasileira, bem como sobre as estratégias de 

intervenção profissional nestes campos é a proposição deste Grupo de Trabalho.  

Neste sentido estamos propondo os seguintes eixos: 

I - Determinações estruturais e históricas da questão urbana, agrária e 

ambiental no Brasil: a luta de classes como mediação. 

 

1- Formas de apropriação, uso e ocupação do solo urbano e rural. 

Propriedade privada da terra, trabalho e formas de produção e reprodução 
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capitalista; Apropriação privada dos recursos naturais; Impactos da 

reconfiguração das atividades econômicas no campo e na cidade sobre o 

mundo do trabalho. 

 

2- Economia política do desenvolvimento. Modo de desenvolvimento 

capitalista, o papel do estado e a particularidade brasileira e 

latinoamericana: concentração fundiária, a constituição das classes sociais, 

o patrionalismo e o autoritarismo; 

 

3- Mundialização do capital e manifestações contemporâneas da crise 

estrutural do capital na cidade e no campo, implicações no mundo do 

trabalho e na organização política dos trabalhadores: agronegócio, novas 

implantações industriais, monocultura, destrutividade ambiental; e 

processos de urbanização a partir de uma análise macro da estrutura 

societária. 

 

4- Particularidades e desigualdades do desenvolvimento regional, a Amazônia 

e outras regiões do país, que sofrem um processo intensivo de 

expropriação pelo capital, e seu papel no desenvolvimento capitalista. 

 

II – O papel do Estado e as políticas públicas no campo e cidade 

 

1- Políticas urbanas e o direito à cidade; 

 

2- Dinâmicas sócio-econômicas e formas de apropriação, planejamento, uso e 

gestão dos territórios; 

 
3- Regulação Pública do meio ambiente e o discurso da sustentabilidade;  

 
4- Política agrária: trabalho, propriedade privada da terra, soberania alimentar, 

transgenia, agrotóxicos, mecanização intensiva e combate à fome; 

 

III - Invisibilidade ou visibilidade negativa dos movimentos sociais de luta 

pela terra na cidade e no campo 
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1- Lutas sociais – especificidades dos movimentos sociais urbanos e rurais; 

processo de urbanização e a luta pela moradia; 

 

2- Disputa por hegemonia e os distintos projetos de desenvolvimento agrário: 

assentados, camponeses e agronegócio etc. 

 

3- Os movimentos sociais ambientalistas e as formas de regulação do Estado; 

a proteção ambiental em defesa da vida humana e dos recursos naturais.  

 

IV - A atuação do Serviço Social face às refrações da questão agrária, 

urbana e ambiental: possibilidades e limites 

 

1- Gestão ambiental pública e privada e o Serviço Social; 

 

2- O Serviço Social e a educação ambiental crítica; 

 

3- Formação profissional e questão urbana, agrária e ambiental; 

 

4- Transformações estruturais no campo e na cidade e seus rebatimentos no 

serviço social sob três dimensões: da formação, do trabalho e da 

organização política dos assistentes sociais 

 

V – Temas transversais 

 

1- Negros, indígenas, quilombolas, questões de gênero 

 

2- Modos de vida, vida cotidiana na “pós-modernidade”. 

 

3- A especificidade tempo- espaço como transversal à temática do grupo. 

 

4- Processos migratórios e a função social da terra. 
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Agenda de trabalho 

 

ATIVIDADE PERÍODO DE REALIZAÇÃO 

Criação e impulsionamento de um grupo de 
discussão dos pesquisadores das áreas do GTP 
no Serviço Social 

Janeiro de 2011 a dezembro de 2012 

Elaboração e discussão e sistematização da 
Ementa do GTP com os pesquisadores 

Fevereiro a junho de 2011 

Organização de um evento sobre as temáticas do 
GTP  

(tenho dúvidas quanto ao formato e ao 
período de realização. Conversamos) 

Organização de um número da Revista Temporalis 
sobre as temáticas do GTP 

Fevereiro a julho de 2012 

Realização de um levantamento sobre as 
pesquisas e pesquisadores acerca das temáticas 
do GTP no Serviço Social 

Agosto de 2011 a junho de 2012 

Elaboração de pesquisa sobre os temas do GTP e 
o Serviço Social (conteúdo) 

Julho a setembro de 2012 
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GTP: POLÍTICA SOCIAL E SERVIÇO SOCIAL 
 
Coordenação:  
Alba Tereza B. de Castro 
Berenice Rojas Couto 
Elaine R. Behring 
 
Ementa: 
O debate conceitual e histórico acerca de categorias teóricas presentes no debate 
dos fundamentos da política social e de sua apreensão pelo Serviço Social. 
Os impasses da política social no contexto da crise contemporânea do 
capitalismo, com seus impactos para as classes, o Estado e o fundo público. 
As interpretações da formação da classe trabalhadora no Brasil, construídas no 
pensamento social brasileiro, tendo por base uma ampla e fértil tradição crítica de 
interpretação do Brasil. 
O processo de formação do Estado e da sociedade de classes no país, suas 
particularidades históricas e mútuas relações atravessadas pelos persistentes 
laços de dependência externa e desenvolvimento desigual e combinado interno, 
que imprimiram ritmos e características peculiares à formação do capitalismo no 
Brasil em relação aos padrões clássicos europeus, com impactos específicos na 
configuração da política social. 
A relação entre questão social, política social e serviço social, considerando os 
processos de trabalho nos quais os assistentes sociais se inserem nas várias 
políticas sociais setoriais e a análise das dimensões de concepção, gestão, 
controle democrático e financiamento, que as perpassam. 
 
Plano de ação: 
 
1. Eixos temáticos 

1. Trabalhar a Política Social a partir dos fundamentos da formação social 
brasileira e da Crítica da Economia Política; 

2. Aprofundar estudos sobre a Política Social como instância de mediação do 
Serviço Social; 

3. Identificar e qualificar a denominação - articulação - entre Política Social e 
Serviço Social; 

4. Recuperar estudos sobre a materialidade das políticas sociais nos diversos 
espaços sócio-ocupacionais; 

5. Investigar acerca do Padrão de Proteção Social brasileiro e da América 
Latina, assim como das suas tendências; 

6. Aprofundar a discussão sobre: o Controle Social na perspectiva 
democrática de participação popular; Descentralização; Fundo Público; 

7. Assistencialização; Concepção, Gestão, Financiamento e Avaliação; A 
relação entre Trabalho e Política Social; Intersetorialidade e Políticas 
Sociais Específicas; 

8. Considerar a relação público/privado; 
9. Ampliar e fortalecer o conceito de Seguridade Social para além do que está 

estabelecido na Constituição de 1988, conforme preconizado na Carta de 
Maceió; 

10. Aprofundar os estudos das políticas de: Assistência Social, Previdência e 
Saúde; 
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11. Discutir a necessidade de ampliar o estudo do exercício profissional dos 
assistentes sociais na mediação das diversas políticas sociais; 

12. Apropriar-se das expressões contemporâneas da Política Social no Brasil, 
produzindo conhecimento sobre Planos e Programas Sociais em 
desenvolvimento. 

 
2- Eixos operacionais 

1. Produzir um levantamento bibliográfico sobre o tema Política Social; 
2. Realizar um levantamento dos Grupos de Pesquisa que têm como 

referência o tema das Políticas Sociais; 
3. Mapear os Grupos de Pesquisa de áreas afins, que tenham o tema das 

Políticas Sociais como Referência; 
4. Estabelecer canais de comunicação com os Grupos de Pesquisa de áreas 

afins; 
5. Mapear os Programas e Bibliografias das disciplinas da graduação e pós-

graduação sobre o tema nas unidades de ensino; 
6. Realizar pesquisas sobre as monografias da graduação e dissertações de 

mestrado e teses de doutorado com relação às políticas sociais; 
7. Estabelecer diálogo com o Ministério de Desenvolvimento Social e 

Combate à Fome - MDS e os gestores; 
8. Pensar formas de organização do debate para não se restringir às 

questões específicas das políticas sociais, atentando para os aspectos 
mais coletivos; 

9. Pensar formas de gestão das informações, com organização de banco de 
dados no site da Abepss (produções de dissertações, teses e grupos de 
pesquisa); 

10. Construção de uma Agenda de eventos nacionais e internacionais, que 
tenham o tema das Políticas como referência. 

11. Socializar para o campo acadêmico e as organizações da sociedade, os 
estudos realizados sobre as expressões contemporâneas da Política Social 
no Brasil (Planos e Programas Sociais); 

 
Anexo – Integrantes do GTP 
 

Esta lista de integrantes se refere àqueles que participaram do Colóquio do Grupo 
Temático de Pesquisa Política Social e Serviço Social, no dia 07/12/2010, no XII 
Encontro Nacional de Pesquisadores em Serviço Social e se inscreveram no 
GTP. O Grupo está aberto a novos integrantes que discutam a temática e queiram 
se inserir. 
 

Integrantes  Instituição 

Ana Maria Baima Cartaxo  UFSC 
Ângela Neves  UNB 
Carlos Alberto Batista Maciel  UFPA 
Cleuza da Cunha Pereira - ---- 
Edinaura Luza  UFSC 
Elisa Maria Andrade Brisola  UNITAU 
Érica T. Vieira de Almeida  UFF/Campos 
Evelyn Secco Faquin  FAFIPA 
Fábio dos Santos  IF Baiano 
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Francisco Henrique da C. Rozendo  UFRB 
Gabriela A. Masson  UNESP/Franca 
GAEEP  UFMA 
GEPSS/Unesp  UNESP/Franca 
GESS/UFMT  UFMT 
GESST/UNB UNB 
GOPSS/UERJ UERJ 
GPODE/UFF UFF 
GESST/UNB UNB 
GOPSS/UERJ  UERJ 
GPODE/UFF  UFF 
Ivete Simionatto/NESPP UFSC 
Ilzamar Silva Pereira UFRB 
Iraneide Cristina Araújo Viana SMETCAS/TE 
Isabel Cristina Sampaio Angelim UNIVASF 
Ivanete Boschetti UNB 
Jeane Andréa Ferraz UFES 
Jussara Mendes UFRGS 
Ketnen Rose M. Barreto UFF/Campos 
Klauze Silva  Metodista de Minas 
Leda R. Barros  UFF/Campos 
Lígia da Nóbrega Fernandes UERR/IFRR 
Liliane C. C. Novais  UFMT 
Lúcia Conde de Oliveira  UECE 
Mara Rosange A. Medeiros  UCPEL 
Maria Lúcia Garcia  UFES 
Maria Ozanira da Silva e Silva  UFMA 
Mariléia G. Dal Bello  FAFIPA 
Mirela Souza Alvarenga  UFES 
Mônica de Castro Maia Senna  UFF 
Patrícia Mustafa  UNESP/Franca 
Rodrigo de Souza Filho  UFJF 
Rosa Helen Stein  UNB 
Rosiléia Nierotka  UFFS 
Rosilene Marques Sobrinho de França  UFPJ 
Sandra Teixeira  UNB 
Sara Granemann  UFRJ 
Sara Martins  UFRJ 
Scheila Santos de Carvalho  PUC-SP 
Silvia Yannorelas  UNB 
Valdir Junio dos Santos  UERJ 
Vera Maria Ribeiro Nogueira  UCPEL/UFSC 
Vini Rabassa da Silva  UCPEL 
 


